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do Céu, com tanta beleza, que mais se asseme­
lhavam, dentro delas, a diamantino orvalho, le­
vemente irisado pela claridade solar. O mestre, 
indicando-as, disse: 

— Aqui, as pétalas puras conservaram o 
dom celeste com absoluta fidelidade e, muito em 
breve, serão perfume e beleza em excelentes fru­
tos para o banquete da vida. 

Logo após, espraiando o olhar pela paisagem 
enorme, falou ao discípulo espantado: 

— Jamais censures o manancial do socorro 
celeste. Cada homem lhe recebe o valor no plano 
em que se encontra. Guardando-lhe os princípios 
sublimes, o criminoso se faz menos cruel, o pior 
se mostra menos mau, o imperfeito melhora, o 
infortunado encontra alívio e os bons se engran­
decem para maior amplitude no serviço ao Nosso 
Pai. Se possuis raciocínio suficiente para discer­
nir a realidade, não te percas em reprovações 
vazias. Aprende com o Supremo Senhor que 
ajuda sempre, de acordo com a posição e a neces­
sidade de cada um, distribui com todos os que 
te cercam os bens do Céu que já podes reter 
com fidelidade e o Céu te abrirá o acesso a te­
souros sem fim. . . 

Terminada que foi a narrativa, Jesus ca­
lou-se . 

Os apóstolos, como se houvessem recebido 
sublime lição em tão poucas palavras, entreo-
lharam-se, expressivamente, silenciosos e felizes. 

O Senhor, então, abençoou-os e retirou-se 
para as margens do lago, fitando, pensativo, as 
constelações que tremeluziam distantes... 

XLIX 

A JORNADA REDENTORA 

Aberta a doce con vereação da noite em 
torno da Boa-Nova, a esposa de Zebedeu pergun­
tou, reverente, dirigindo-se a Jesus: 

— Senhor, como se verificará nossa jornada 
para o Reino Divino? 

O Cristo pareceu meditar alguns momentos 
e explanou: 

— Num vale de longínquo país, alguns ju­
deus cegos de nascença habituaram-se à treva e 
à miséria em que viviam, e muitos anos perma­
neciam na furna em que jaziam mergulhados, 
quando iluminado irmão de raça por lá passou 
e falou-lhes da profunda beleza do Monte Sião, 
em Jerusalém, onde o povo escolhido adora o 
Supremo Pai. Ao lhe ouvirem a narrativa, todos 
os cegos experimentaram grande comoção e las­
timaram a impossibilidade em que se manti­
nham. O vidente amigo, porém, esclareceu-lhes 
que a situação não era irremediável. Se tivessem 
coragem de aplicar a si mesmos determinadas 
disciplinas, com abstinência de variados prazeres 

'de natureza inferior a que se haviam acostumado 
nas trevas, poderiam recobrar o contacto com a 
luz, avançando na direção da cidade santa. 
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A maioria dos ouvintes recebeu as sugestões 
com manifesta ironia, assegurando que os pro­
genitores e outros antepassados haviam sido 
igualmente cegos e que se lhes afigurava impos­
sível a reabilitação dos órgãos visuais. 

Um deles, porém, moço corajoso e sereno, 
acreditou no método aconselhado e aplicou-o. 

Entregou-se primeiramente às disciplinas 
apontadas e, depois de quatro anos de medita­
ções, trabalho intenso e observação pessoal da 
Lei, com jejuns e preces, obteve a visão. 

Quase enlouqueceu de alegria. 
Em êxtase, contou aos companheiros a su­

blimidade da experiência, comentando a largueza 
do Céu e a beleza das árvores próximas; contudo, 
ninguém acreditou nele. 

Não obstante ser tomado por demente, o 
rapaz não desanimou. 

Agora, enxergava o caminho e conseguiria 
avançar. 

Ausentou-se do vale fundo, mas, sem qual­
quer noção de rumo, vagueou dias e noites, em 
estado aflitivo. Atacado por loho3 e víboras 
em grande número, usava a maior cautela, reco­
nhecendo a própria inexperiência, até que, em 
certa manhã, abeirando-se de um esconderijo ca­
vado na rocha, para colher mel silvestre, foi apri­
sionado por um ladrão que lhe exigiu a bolsa; 
entretanto, como não possuísse dinheiro, deixou-
-se escravizar pelo malfeitor que durante cinco 
anos sucessivos o reteve em trabalho incessante. 
O servo, porém, agiu com tamanha bondade, mul­
tiplicando os exemplos de abnegação, que o espí-

JESUS NO LAR 157 

rito do perseguidor se modificou, fazendo-se mais 
brando e reformando-se para o bem, restituindo-
-Ihe a liberdade. 

Emancipado de novo, o crente fiel recomeçou 
a jornada, porque a ânsia de alcançar o templo 
divino povoava-lhe a mente. 

Pôs-se a caminho, distribuindo fraternidade 
e alegria com todos os viajores que lhe cruzassem 
a estrada, mas, atingindo um vilarejo onde a 
autoridade era exercida com demasiado rigor, foi 
encarcerado como sendo um criminoso desconhe­
cido; no entanto, sabendo que seria traído pelas 
próprias forças insuficientes, caso buscasse rea­
gir, deixou-se trancafiar até que o problema 
fosse resolvido, o que reclamou longo tempo. 
Nunca, entretanto, se revelou inativo no exer­
cício do bem. Na própria cadeia que lhe feria 
a inocência, encontrou vastíssimas oportunidades 
para demonstrar boa vontade, amor e tolerância, 
sensibilizando as autoridades, que o libertaram 
enfim. 

O ideal de atingir o santuário sublime absor­
via-lhe o pensamento e prosseguiu na marcha; 
todavia, somente depois de vinte anos de lutas 
e provas, das quais sempre saía vitorioso, é que 
conseguiu chegar ao Monte Sião para adorar o 
Supremo Senhor. 

O Mestre interrompeu-se, vagueou o olhar 
pela sala silenciosa e rematou: 

— Assim é a caminhada do homem para o 
Reino Celestial. 

Antes de tudo, é preciso reconhecer a sua 
condição de cego e aplicar a si mesmo os reme-



aios indicados nos mandamentos divinos. Alcan­
çado o conhecimento, apesar da zombaria de 
quantos o rodeiam em posição de ignorância, é 
compelido a marchar por si mesmo, e sozinho 
quase sempre, dó escuro vale terrestre para o 
monte da claridade divina, aproveitando todas 
as oportunidades de servir, indistintamente, ain­
da mesmo aos próprios inimigos e perseguidores. 
Quando o seguidor do bem compreende o dever 
de mobilizar todos os recursos da jornada, em 
silêncio, sem perda de tempo com reclamações e 
censuras, que somente denunciam inferioridade, 
então estará em condições de alcançar o Reino, 
dentro do menor prazo, porque viverá plasmando 
as próprias asas para o voo divino, usando para 
isso a disciplina de si mesmo e o trabalho inces­
sante pela paz e alegria de todos. 

L 

EM ORAÇÃO 

Na véspera da partida do Senhor, no rumo 
de Sídon, o culto do Evangelho, na residência de 
Pedro, revestiu-se de justificável melancolia. As 
atividades do estudo edificante prosseguiriam, 
mas o trabalho da revelação, de algum modo, 
experimentaria interrupção natural. 

A leitura de comoventes páginas de Isaías 
foi levada a efeito por Mateus, com visível 
emotividade;-entretanto, nessa noite de despedi­
das, ninguém formulou qualquer indagação. 

Intraduzível expectativa pairava no semblan­
te de todos. 

O Mestre, por si, absteve-se de qualquer co­
mentário, mas, ao término da reunião, levantou 
os olhos lúcidos para o Céu e suplicou fervoro­
samente : 

— Pai, acende a tua divina luz em torno de 
todos aqueles que te olvidaram a bênção, nas 
sombras da caminhada terrestre. 

Ampara os que se esqueceram de repartir 
o pão que lhes sobra na mesa farta. 

Ajuda aos que não se envergonham de os­
tentar felicidade, ao lado da miséria e do infor­
túnio . 


